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“Aprecio que, entre homens de brio, nos expres-
semos corajosamente, que as palavras vão aonde o 
pensamento vai. Aprecio uma convivência e familia-
ridade forte e viril, uma amizade que se compraza na 
relação rude e vigorosa. Vou ao encontro de quem me 
contradiz, de quem me instrui.” 

Montaigne, “Da arte da conversação”, III, 8, p. 207-8

Ao Roberto Bolzani Filho
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Prefácio

Este livro visa um público mais amplo interessado no 
pensamento do filósofo e escritor Michel de Montaigne. 
Também se dirige ao estudante de filosofia e, em menor 
grau, ao especialista. Por isso, tem diversos propósitos. 

Um deles é apresentar o pensamento de Montaigne a 
um leitor que nunca o leu ou que só tem dele um conhe-
cimento superficial. A introdução traça um quadro geral 
de sua filosofia e fornece algumas informações sobre 
as sucessivas edições dos seus Ensaios. Para conhecer o 
pensamento de um autor, a melhor maneira é ler a sua 
obra. Optei por traduzir um capítulo pequeno, mas ilus-
trativo, do qual o leitor pudesse ter, sem muito esforço, 
uma ideia de como ele escreve e pensa: o capítulo 11 do 
livro III dos Ensaios: “Dos coxos”.

Outro propósito deste livro é didático. Talvez seja o 
propósito mais importante. Como professor de história 
da filosofia, tenho a preocupação de ensinar meus alunos 
a lerem um texto clássico com atenção e interpretá-lo 
com rigor. E a melhor maneira de fazer isso é selecionar 
um texto e, acompanhando-os numa leitura paciente e 
cuidadosa, explicar-lhes como proceder, isto é, ensinar-
-lhes uma técnica de leitura. A análise do capítulo “Dos 
coxos” deve servir de exemplo para que o leitor possa 
analisar por si mesmo outros capítulos dos Ensaios. 
Assim, este livro se destina tanto a alunos de graduação, 
para que aprendam a analisar um texto clássico de filoso-
fia, quanto ao professor, que pode usá-lo como material 
didático em sala de aula.

Finalmente, o livro tem um propósito filosófico. Em 
“Dos coxos”, Montaigne está não somente engajado em 
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questões prementes de sua época (a condenação das 
bruxas), mas também recorre à tradição (cética) para 
pensar algumas questões clássicas da filosofia. Assim, 
esse capítulo permite desenvolver dois tipos de reflexão 
filosófica. De um lado, pensar sobre a nossa vida coti-
diana, ajudando-nos a entender melhor a nossa situação 
no mundo; de outro, pensar sobre a tradição filosófica da 
qual se faz parte. Por ter óbvias analogias com algumas 
das nossas questões atuais, tanto práticas como teóricas,  
esse capítulo se presta para alimentar nossas próprias 
reflexões sobre os dias que correm.

A principal razão que me levou a voltar a estudar 
Montaigne é a seguinte. Os céticos, em geral, criticam 
a filosofia dogmática e especulativa, propondo um re-
torno à vida cotidiana. No entanto, eles falam muito 
pouco dessa vida ou do impacto que a suspensão do juízo 
tem sobre suas ações. Como é uma vida conforme aos 
princípios céticos? Esse é o tipo de questão que me fez 
voltar, após tantos anos, ao pensamento de Montaigne.  
A meu ver, ele é o único cético que descreveu com deta-
lhes sua própria vida. Em seus escritos, descobrimos não 
somente que uma vida cética é possível, mas sobretudo 
que essa é uma vida plena e satisfatória. O capítulo aqui 
traduzido e analisado mostra a oposição de um cético à 
condenação das supostas bruxas, tomando uma posição 
firme e ousada em defesa da vida e contra as superstições 
e as ideologias que são usadas para justificar a domina-
ção.

AgrADecimentos 

Eu gostaria de agradecer aos membros do grupo “Con-
versas sobre Montaigne”, tanto aos mais quanto aos 
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menos assíduos: Ana Carolina Mondini, Ângelo Neto, 
Federico Uanini, Guadalupe Reinoso, Luiz Antonio 
Alves Eva, Maria Célia Veiga França, Maria Virgínia  
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Eu gostaria de agradecer duplamente à FAPESP, que 
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realizar minha pesquisa no exterior.
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Gravura (sem data) de Michel de Montaigne (1533-1592).
Licença livre. Wellcome Library. 
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Folha de rosto da primeira edição de Ensaios, de 1580. 
Licença livre. Wikimedia commons.

Embora a palavra “ensaio” só tenha posteriormente passado 
a designar um gênero literário, a origem nos leva a Michel de  
Montaigne, que a usou pela primeira vez ao dar o título a uma sé-
rie de 3 livros escritos ao longo de sua vida. “Ensaios” – que nos 
remete a tentativas, esboços – revelava a modéstia do escritor, 
que investigava a condição humana através de si mesmo.
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Der Weisskunig, xilogravura de Hans Burgkmair, 1516.
Licença livre. British Museum, registro 1837.0616.266.

No centro, entre a bruxa e seu demônio e o monge com seu anjo, 
vemos o jovem imperador sendo instruído sobre os perigos da 
feitiçaria. Muitas idosas e pobres acusadas de bruxaria depen-
diam da caridade para sobreviver, mas também eram as mais 
propensas a resistir à destruição das relações sociais causada 
pelas transformações econômicas do período, já que detinham 
o conhecimento e memória da comunidade. A caça às bruxas 
transformou a imagem da mulher idosa, tradicionalmente vista 
como sábia, em um símbolo de esterilidade e hostilidade à vida.
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Capa do livro A descoberta das bruxas (1647).
Licença livre. British Museum, registro 1868.0808.3233.

Na representação do julgamento de Elizabeth Clarke, a acusada 
revela os nomes de seus demônios (animais de estimação). A pu-
blicação de Matthew Hopkins, que instruia os cidadãos a iden-
tificar bruxas, levou cerca de 600 mulheres à execução. Embora 
seja impossível definir um número, estima-se que milhares de 
pessoas foram perseguidas e mortas no início da era moderna. 
Muitos desses julgamentos e execuções eram baseados em su-
perstições, medos e histeria coletiva, e as principais vítimas 
eram mulheres idosas, solteiras, pobres ou marginalizadas.
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Execução de Anneken Hendriks. Gravura de Jan Luyken para a 
segunda edição de O espelho dos mártires, 1685. 
Licença livre. Rijksmuseum, registro RP-P-OB-44.296.

No ano de 1551, em Amsterdã, Anneken Hendriks foi condena-
da à morte por bruxaria. Mas o real motivo de sua trágica sen-
tença foi a intolerância religiosa contra os anabatistas, grupo 
teísta que acreditava no batismo adulto e voluntário, em oposi-
ção à prática católica e protestante do batismo infantil. Naquela 
época, os seguidores dessa fé eram considerados uma ameaça à 
ordem religiosa e política estabelecida. Como resultado, muitos 
anabatistas, incluindo Anneken, foram perseguidos e mortos. 
A execução, que envolveu queimá-la viva após encher sua boca 
com pólvora, era uma forma comum e particularmente cruel de 
punição imposta.
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